
A INDÚSTRIA 
AEROESPACIAL 
BRASILEIRA: 
SUA "RATIONALE" 

Lauro Ney Menezes 

A
poiado em uma postura 
em que a indústria aeroes
pacial provê tecnologia de 

ponta ou fronteira, o Governo 
norte-a~ericano suporta, enfática 
e substancialmente, a pesquisa e 
o desenvolvimento da tecnologia 
has áreas d e aeronáutica e espaço. 
Há um consenso, na nação ameri
cana, no que tange ao reconheci
mento de que a tecnologia e a 
pesquisas praticadas, buscando n í
vel de excelência na área aeroes
pacial , são essenciais para supor
tar a atua! proeminência ameri
cana no mundo moderno: proe
minência essa que, na opinião 
do povo americano, deve ser per
severantemente preservada e per
seguida. 

Sob a égide dessa postura, o Go
verno norte-americano recente
mente organizou um trabalho em 
seu "Escritório de Ciência e Tec
nologia - Gabinete Executivo da 

Presidência da República", cuja 
primeira pergunta era: 

- As tecnologias aeronáuticas e 
espacial já estão suficientemente 
maduras e seus resultados justifi
cam contínuos investimentos por 
parte do Governo Federal? 

O resultado desse trabalho apre
sentou, como resposta •. as conclu
sões que: 

- Os USA dependem pondera
velmente da superioridade de seus 
produtos da indústria aeroespacial , 
não só no mercado externo como 
no interno; 

- o modo dominante de deslo
camento intercomuni~ário, nos 
Estados Unidos, é o avião; o que 
consolida uma mentalidade aero
náutica; 

- grandes conquistas tecnológi
cas advieram da pesquisa aeronáu
tica, o que permitiu o salto ameri
cano para o espaço; 
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- a pesquisa aeroespacial, man
tida . de forma ininterrupta, é es
senctal para a Segurança Nacional 
e para o sucesso dos próprios pro
dutos aeronáuticos e espaciais 
americanos. 

Do mesmo modo, no caso da 
França - outra potência aeroes
pacial - assim se expressou o 
Presidente do G I F AS, Jacques M i
terrand, no último Salão de Le 
Bourget ( 1983): 

". . . as atividades da Indústria 
Aeronáutica e Espacial Francesa 
permitiram enriquecer o tecido 
industrial francês com numerosas 
conquistas tecnológicas, além de 
manter uma significativa atividade 
induzida." 

E, nesse contexto e sob a ação 
dos mesmos princípios, poderiam 
ser citadas as atividades aeronáuti
cas e espaciais da Rússia , Itália fn-
dia e Canadá. ' 

Do mesmo modo, é possível ci
tar um modelo bem sucedido (na
cional e internacionalmente reco
nhecido), que é a experiência bra
si leira do Ministério da Aeronáuti
ca no campo da P+D e da indústria 
aeroespacial e que se fundamenta 
em todos os princfpios acadêmi
cos e práticos acima citados e que, 
por ajustados à realidade e atuali
dade mund iais e do próprio País 
cons~itul·se, por isso, em ponto d~ 
adm1raçao e de encômios não só 
de todos os brasileiros como tam
bém, de observadores estrang~iros. 

O ~ODELO BRASILEIRO: 
O PAPEL DO MINISTÉRIO 
DA AERONAUTICA 

O Ministério da Aeronáutica do 
Brasil não é uma organização ex-
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clusivamente voltada para compro
missos militares. Razões de ordem 
conceptual (unidade de doutrina 
econ~mic~dade e racionalização: 
organtzaçao e métodos) conduzi
ram à incorporação, em uma só 
Secretaria de Estado, não só de 
uma Força Aérea mas também de 
todo o complexo aeroespacial : a 
indústria de transporte aéreo assim 
co':"o a indústria, o ensino, a pes
qUisa e o desenvolvimento aeroes
paciais. 

Embora esteja o Min istério da 
Aeronáutica classificado, no Orça
mento da União, no Grupo da De· 
fesa Nacional , cumpre observar 
que uma substancial parcela dos 
seus recursos é utilizatia em ati· 
vidades direta e un icamef\te desti
nadas ao atendimento dos inte· 
resses sócio-econômicos da Nação : 
proteção ao vôo e controle do trá· 
fego, aviação comercial, infra-es
trutura aeronáut ica e aeroportuá
ria,-ensino superior, etc. 

Para atender tais atribuições, 
tão diversificadas, mantendo ade
quada eficiência em todas suas 
atividades, o Ministério da Aero
náutica depende grandemente dos 
avanços da ciência e da tecnologia. 
A necessidade de uma sólida base 
técnica não significa apenas equi
par adequadamente, em pessoal e 
material, as várias Organizações do 
Ministério mas, principalmente, 
poder dispor de uma indústria de
senvolvida, autônoma, progressista 
e criativa e capaz de dar pronta 
resposta às ex igências e requisitos 
do País. 

Fundamentado em tais razões, 
o Ministério da Aeronáutica ado
tou, a partir de sua primeira déca-
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da de vida ( 1940-1950), uma pos
tura e um planejamento de longo 
prazo capazes de satisfazer o seu 
papel de incentivador, moderador . 
e regulador das at ividades indus
triais voltadas para a aeronáutica/ 
espaço. . 

O domínio de uma sofisticada 
tecnologia industrial , que permitiu 
ao Brasil ser um dos poucos países 
do mundo a fabricar av iões e a 
projetar e/ou desenvolver seus pró
prio~ veto res, não foi obtido de 
forma acidental ou repentina. Na 
realidade, essa capacitação tecno
lógica foi conseqüência dessa pos
tura já mencionada e de audacioso 
salto ocorrido há mais de 30 anos, 
quando o Ministério da Aeronáuti
ca (pondo em execução os sonhos 
do Mal CASIMIRO MONTENE
GRO FILHO) decidiu criar uma 
entidade de ensino superior (ITA). 
Vo ltado para a formação de en
genhe\,os destinados a guarnecer 
o son~o complexo industrial 
aeroespa~al , essa formação visava 
a conquista de EXCELENCIA, 
que é paÇrão básico dos métodos, 
normas e produtos aeroespaciais. 

Sabedores, ainda, de que o pro
gtesso industrial está intimamente 
ligado às conquistas obtidas atra
vés da pesquisa e desenvolvimento, 
fatores inseparáveis, era óbvio para 
os pioneiros brasileiros que não 
bastava que os equipamentos e 
produtos fossem fabricados no 
Brasil: era necessário que o resí
duo mais nobre do processo - a 
capacidade de conceber e projetar 
- fosse, da mesma forma, total
mente nacionalizado. - Por tais 
razões era imperioso que fosse 
adotada uma nova postura capaz 
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de criar e ativar um "brain tank'f 1 

não só para permitir que o mate
rial fosse nacional mas, também, 
para manter o processo decisório 
no interior de nossa fronteiras. 
Com uma indústria que dependes
se de uma matriz alienígena, esta
ríamos jungidos à implantação de 
soluções, métodos, processos e 
produtos adequados a outrem .. . 

Considerando todos esse aspec
tos, o Ministério da Aeronáutica 
dec idiu-se - há 34 anos - criar 
uma Organização voltada para o 
ensino superior, para a pesquisa 
e o desenvolvimento, para o fo
mento e a coordenação industrial , 
a homologação e certificação de 
produtos, processos e métodos 
aeroespaciais: o Centro Técnico 
Aeroespacial (CT A). Do bojo des
sa. Instituição partiram todas as 
ações e iniciativas que, viessem 
dar à luz , entre outras, à Indústria 
Aeronáutica. · 

E foi com base nesses conceitos, 
nesses homens formados pelo IT A 
e na tecnologia acumulada nos la
boratórios do IT A e do CT A, que 
foi possível projetar e desenvolver 
os produtos brasileiros de aceita
ção mundial como os aviões, os 
sistemas bél icos, os produtos da 
aeroeletrônica e· os materiais es
pecia is, os foguetes e vetores espa
ciais. 

Para tanto, o Ministério ·da 
Aeronáutica assumiu os encargos 
de gerar projetos ajustados à de
manda e à realidade brasileira, 
constituir e preparar um grupo de 
homens capazes de I idera r os pro
jetos (e viabilizá-los industrialmen
te) arcando com os encargos finan-
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ceiros dessa opção, por mais de 
três dezenas de anos. 

Após tudo isso, o Ministério da 
Aeronáutica abdicou à proprieda
de de todas essas conquistas e pro
piciou a criação de Empresas que, 
além dos projetos, absorveu os ho
mens que foram preparados pela 
Aeronáutica e a "custo zero" para 
as indústrias: a fundo perdido. 

E tem sido nessa tônica que 
vem agindo o Ministério de Aero
náutica gerando, com isso, novas 
possibilidades e empreendimentos, 
não só no domínio de aeronaves 
como no de sistemas bélicos, nas 
atividades espaciais, na área de en
genharia dos materiais e da aero
eletrônica. 

A POSTURA BRASILEIRA 
PERANTE O PROBLEMA 
DA SIMBIOSE 
E+P/0 +1 

. . . "A atividade aeroespacia I 
(nela inclu r da o ensino, a P+D e a 
indústria aeroespaciais) é altamen
te dependente da vontade política 
da Nação. É um componente que 
integra não só o complexo indus
trial de Defesa, como é um dos 
mais eficazes instrumentos para o 
avanço na capacitação tecnológica 
de um país. Virtualmente, todos 
os empreendimentos industriais do 
mundo, na área aeroespacial , são 
de alguma forma - politicamente 
acompanhados, suportados, con
trolados ou inspirados". Assim 
pensa e age a Nação brasileira .. . 

Mas o Brasil não está só, pois 
foi sob esse mesmo tipo de estí
mulo que diversos países emergen
tes aceleraram sua corrida no sen-
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tido de implantar sua própria in
dústria aeronáutica/espacial. Em 
uma rápida análise global, é pos
sível determinar a existência de 
fatores constantes que determina
ram a decisão de implantar a capa
cidade industrial aeronáutica/espa
cial nesses países. E aqui estão al
guns preceitos dessa " rationale": 

- uma indústria aeroespacial re
duz os custos de mobil ização in
dustria l, para o caso de transição 
para uma economia de guerra; 

- uma indústria aeroespacial 
bem sucedida exige uma presença 
permanente de tecnologias avança
das, o que estimula a participação 
de outros setores da vida (\acionai; 

- a prosperidade da ir'\{:1ústria 
aeroespacial é largamente iftfluen
ciada pelas condições econômicas 
mundiais, pelas políticas de co
mércio exterior e de pesquisa e 
desenvolvimento estabelecidos pe
los Governos. 

Em função desses (e possivel
mente outros) fatores, uma atítu
de mental ou um consenso públíco 
a respeito da importância de inves
tir na implantação, consolidação e 
preservação do complexo indus
trial aeroespacial de uma Nação 
qualquer passa a ser fundamental 
(v id~ os casos americano e francês 
já citados. E inclua-se aqui o caso 
brasileiro). 

Passados mais de 30 anos da to
mada da heróica decisão por parte 
do Mal CASIMI RO MONTENE
GRO FILHO, medidos os efeitos 
salutares desse posicionamento 
e eliminadas as conseqüências 
das "maladie de jeunesse" que 
acometeram o CT A no seu perío-
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do de maturação, cabe uma aná
lise crít ica retrospectiva. 

A SIMBIOSE E+P/0 +1 
NO NOVO MIL I:NIO: 
NOVA POSTURA MUNDIAL? 

A aproximação dos anos 2000, 
que a todos intimida cronologica
mente, imporá - inexoravelmente 
- o surgimento de novos cri~ér ios, 
profundamente marcados pela ro
tura de antigas amarras. Entre elas 
a "mutação tecnológica", cujas 
premissas já vivemos nos nossos 
dias e que os escritórios de estudos 
antecipam. Dentre elas estão a 
"sociedade robótica e informati
zada". E é em função dessas 
outras constatações, que diversos 
organismos da análise e previsão 
de dados de d iversos Governos e 
autoridades mundiais e reconheci
da com~tência, prevêm e enfati
zam - Cll[110 antídoto para esse 
novo mal (~) - um crescente es
forço na direção do "investimento 
intelectual". Com tal investjmen
to, conclue'm, seria possível tornar 
ma is facilmente ajustáveis as ino
vações tecnológicas à sociais. 

Tal tipo de "investimentto" re
comendado repousa na existência 
de sistema educativo (universitá
rio), que assegure uma interação 
entre os organismos de formação 
universitária de recursos humanos, 
com os de pesquisa e com a indús
tria . Essas recomendações foram a 
base das teses propostas recente
mente na França e no se io da Co
munidade Européia, por autorida
des da área de ensino tecnológico. 
Citando, nesses documentos, ape
nas os Estados Unidos e o Japão 
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como exemplos, percebe-se que 
- mesmo não citado - o Brasil 
já se adiantou largamente no pro
cesso sugerido por esses especial is
tas. 

Se é verdade que os anos 80/90 
serão caracterizados por mutações 
tecnológicas profundas que inter
ferirão notadamente na metodo
logia do sistema produtivo; se es
sas modificações de desempenho 
terão, simultaneamente, um com
ponénte de variação econômica e 
social e , ainda, se somente um 
alargamento do horizonte intelec
tual será capaz de detetar e ante
cipar e, por conseguinte, propor 
a adoção das medidas de acomo
dações e de direcionamento desse 
processo, fácil fica demonstrar 
(com maior ênfase) a inadiabili
dade da interação do ensino, da 
pesquisa e da indústria. Entretan
to, há que adotar novos caminhos 
e novas formulações para enfren
tar a nova década e o novo milê
nio . A cada membro dessa equa
ção deverá então, cab~r: 

- Ã Universidade, a formação 
do homem com suas vistas voita
das para a informatização e produ
tividade que levarão cada vez mais 
- à automatização dos processos 
de concepção e fabricação. Ao 
mesmo tempo, os professores e 
pesquisadores universitários deve
rão ser induzidos a integrarem-. 
se aos objetivos industriais. Os 
currículos universitários assegura· 
rão, aos engenheirandos, uma base 
de formação econômica e aos eco
nomistas, um fundo de cu lt ura 
tecnológica . Os trabalhos na área 
de pesquisa também deverão ser 
examinados e julgados sob crité-
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rios de aplicação industrial (con
corrência, rentabilidade, custos e 
comercialização) ao invés de esta
rem - pura e simplesmente volta
dos para o objetivo de produção 
de "papers" e trabalhos acadêmi
cos, de valor prático discutível. 

·- Ã indústria, um posiciona
mento de forma a estar em condi
ções de acolher e gerir a pesquisa 
aplicada, com uma estruturação 
interna de meios (recursos huma
nos e financeiros) adequada. Ao 
mesmo tempo encorajará as ini
ciativas relacionadas com o pro
cesso de "inovações e criativi· 
dade" . Deverá ainda criar um pro· 
grama de familiarização da Univer
sidade com os planos e com as 
estratégias das Empresas e com 
as demandas de mercado. No mes
mo sentido, deverá participar do 
processo de reciclagem dos recur
sos humanos, sejam do seu contin
gente ou sejam dos programas 
associados Governo-indústria. 

A "RATIONALE" BRASILEIRA 

Como conseqüência, um ideário 
de suporte ou de sobrevivência 
que assegure a capacidade de durar 
deve ser perseguido. Esse ideário 
que, em termos globais já está 
adotado por concenso pelas elites 
brasileiras, pode ser agrupado em 
algumas recomendações: 

- coordenação íntima entre 
Universidade - Centros de Pesqui
sas-Governo; 

- apoio à criação de incentivos 
adicionais para as Universidades 
(e Empresas) que se engajarem na 
tarefa de formar recursos humanos 
para o complexo aeroespacial; 
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- fomento à integração Univer
sidade-Governo-Empresas no 
campo de reciclagem dos recursos 
humanos da área aeroespacial; 

- fomento e suporte, a fundo 
perdido, dos programas de pós
graduação dos recursos humanos 
relacionados com a indústria aero
espacial; 

- fomento à coordenação Uni
versidade-Governo-Empresa - com 
o fito de: racionalizar métodos 
e processos, neutralizar a redun
dância e a duplicação de cus
tos e esforços, impedir a competi
ção lesiva Governo-Empresa, criar 
legislação de proteção ao produto
nacional ; 

- concessão de supoJ:te finan
ceiro para os projetos de ' ronteira 
técnológica, que seja nos órgãos 
de P+D da Universidade, do Go
verno ou das Empresas; 

- incentivo ao processo soma
tório de esforços entre Universi
dade-Governo-Empresa com o fito 
de superar novas fases do processo 
industrial (transição laboratório
produção) ou permitir a ocupação 
de novos patamares; 

- manutenção do processo de 
homologação de Empresas, proces
sos e produtos no custo mais bai
xo possível (ou preferencialmente, 
a fundo perdido) e altamente ex
pedito); 

- incentivo à criação, apoio à 
manutenção e à elevação de nível 
dos Departamentos de Projetos 
das Empresas; . 

- transferência aos Departa
mentos de Projetos das Empresas 
dos encargos de delinear e proje
tar, ao nível de sua competência 
eximindo, sempre que possível, as 
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entidades governamentais de tais 
atividades; 
-atribuir aos Úrgãos e institui 
ções de P+D do Governo os encar
gos de apenas supervisionar os pro
jetos de seu interesse e que este
jam sob a responsabilidade das 
Empresas, reduzindo a participa
ção governamental na área de 
execução, com o objetivo de criar 
oportunidades e capacitação ge
renciais a nível empresarial. 

PENSAMENTO ORIG INAL: 
ELEMENTO DE 
SOBREVIVÊNCIA PARA 
O PODER AEROESPACIAL 
BRASILEIRO 

Criado com o Ministério da Ae
ronáutica, o nosso primeiro I nsti
tuto de Ensino - a então "Escola 
de Aeronáutica" do Campo dos 
Afonsos - pouco mais fez do que 
transmutar-se de um Curso de Ar
ma d~ Escolas Militar do Realen
go e ~tval de Villegaignon, em 
Escola de Formação de Oficiais. 
Mercê dessa transmutação, expo
sando U~ses ambíguas em virtude 
de envergar uma filosofia de en
sino mista de verde-oliva e azul
marinho, tumultuada· pelos com
promissos da Nação Brasileira face 
à conflagração da 11 Guerra Mun
dial, a Escola de Aeronáutica não 
chegou a consolidar os ideiais dos 
pioneiros que pregaram sua cria
ção. A essa "melée" de idéias 
e pensamentos, foram adiciona
das, importadas e adaptadas solu
ções, desfigurando ainda mais o 
esperado produto fina l, distor
cendo a imaginada meta a atin
gir: um Instituto de elaboração de 
idéias. 
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Essa mistura gerou o sabor (até 
hoje ligeiramente sentido) de in
satisfação e também da sensação 
do objetivo não-atingido, criando 
o desejo - presença constante no 
dia-a-dia da Aeronáutica de então 
- de uma reforma de pr.incípios e 
posições. Em suma, da necessidade 
de obter a afirmação e confirma
ção de u ma concepção AE RO 
NAÚT ICA e BRASILEIRA para 
um assunto que era (e é) da Or
ganização: a formação de uma eli
te intelectual izada. 

Ainda envolvida com esta pri
meira fase (e ainda não totalmen
te resolvida), partiu o Ministério 
dá Aeronáutica para enfrentar a 
tarefa de instalar seus outros I nsti
tutos de Estudos Intermediários e 
Superiores: os Cursos pós-gradua
ção para os Oficiais a nível de Uni
dade Aérea e os Estado-Maior 
e de Administração Superior. Da 
mesma maneira - porém em graus 
e degraus diferentes - foi repetido 
o "approach" anterior: misturadas 
as soluções· e encaminhamentos e, 
premidos pela escassez de tempo 
foram novamente· importadas e 
adaptadas soluções . 

E, mais à frente, ao implantar 
os Programas de Instrução e Pa
drões de Eficiência (PIPE), a Dou
trina Básica; toda a sistemática 
de treinamento e qualificação ope
racional, a estrutura organizacio
nal, etc, as soluções - como não 
podia deixar de ser - sofreram 
ponderável influência da experiên
cia vivida nos Cursos e Estágios 
realizados pelos membros da famí
lia Aeronáutica no estrangeiro e , 
fundamentalmente, do batismo-
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de-fogo recebido na 2~ Guerra 
Mundial. 

E, de uma certa forma (para 
não repetir indefinadamente), essa 
foi a conduta adotada várias vezes 
durante a vida da Aeronáutica 
como Força Singular Organizada. 
Foi .portanto a Aeronáutica Brasi
leira, como muitos o foram um 
dia, seguidora e fruto de uma cor
rente inicial de ~~elaboração inte
lectual-profissional" gerada (de al
guma forma) extra-fronteiras. Ar
riscava-se, portanto, a Aeronáutica 
a se transformar em um grupo de 
grandes tradutores e adptadores e 
gestora de um grande escritório 
de "copy desk" da cultura militar 
e aeronáutica alienígena e alienada 
da realidade brasileira. 

Mas, sendo tudo isto um pouco 
de verdade a qual não nos cons· 
trange - já que representa um es
tágio válido do processo de matu
ração dos seres, das comunidades 
e organizações - cabe compreen
der e justificar os antepassados 
e fundadores: a criação e consoli
dação de uma Organização como a 
do Ministério da Aeronáutica, nas
cida de uma "cirurgia interna" do 
Exército e Marinha e ainda, fruto 
de uma época e momento históri· 
co do Mundo Moderno das déca 
das 40/50, exigia uma manobrará· 
pida e justificava a "queima-de· 
etapas" e, portanto, a importação 
e adaptação de soluções e fórmu· 
las convergentes com os objetivos 
do momento brasileiro. 

A maturidade: 

Hoje, a situação já, se con!igura 
diferentemente. Se, aquela epoca 
estava a Aeronáutica (e o Poder Ae-
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roespacial Brasileiro) pressionada 
pela necessidade de existir rapida
mente no cenário militar da Na· 
ção, (e para isso urgia consolidar 
doutrinas, idéias e posições) esta· 
va justificado o atropelo. Se não 
havia tempo (nem massa de efe
tivo disponível) para conceber, 
estabelecer, implementar, condu· 
zir e arrazoar sobre os resultados 
de um programa -interno de con
cepção e elaboração de idéias, es
tavam justificados os aviadores. Se 
não havia sido preparada e forma
da uma elite intelectual capaz 
de, arguta e inteligentemente, 
produzir idéias originais, fecundá
las fazendo-as florescer, agigantan
do-as até preencher os espaços, até 
então tomados pelas fórm las e 
soluções importadas, estavam jus
tificados nossos precursores. 

Mas, a situação brasileira evo
luiu rapidamente e, de uma Nação 
classificada no elenco mundial co
mo pobre, emergimos para uma 
faixa de riqueza (em que pesem as 
divergências de opiniões) que já 
chegou a dificultar até a obten
ção de recursos desonerados e 
subsidiados no mercado financeiro 
mundial: o Brasil já é potência, di
zem!. . . 

Hoje, já se exportam largamente 
produtos acabados e manufatura
dos de todas as categorias; somos 
a 8~ economia do Mundo Livre e o 
69 país fabricante de aeronaves 
(no "ranking" mundial das indús
trias aeronáuticas já consolidadas) 
e ascendemos indubitavelmente 
até ao palco dos "marchand des 
cannons", por força da qualidade 
de nossos produtos/bélicos. 

Ultrapas~mos- ninguém se en-
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gane - a faixa dos "adaptadores e 
cultores do importado" e passa· 
mos ao terreno maravilhoso, em· 
polgante, excitante, altament€ lu
crativo e disputadíssimo do "mar
keting internacional" não é só 
produtos mas, principalmente, de 
idéias. Assim, com certeza, ao ex· 
portarmos um vetor aéreo ou um 
instrumento de combate, uma fer· 
ramenta de trabalho ou instrumen· 
to sofisticado, supõe certamente 
o nosso " cliente" que, por trás 
dt::.:s esteja também uma concep
ção, um projeto, um "design" e 
um pensamento original, também 
"made in Brazil" ... 

E é esta a posição em que a 
atual geração de brasileiros encon
tra a Aeronáutica e a Nação. 

O futuro: 
Vale a pena recordar que no 

comew_ do século, o geopolítico 
RUDOtF KJELLEM considerava 
como atrtbutos principais de uma 
grande potência: o espaço geográ
fico, a liberdade de movimento e 
a coesão interna. Em conceito 
mais recente, uma potência mo
derna é aquela que tem capacida
de de exercer um poder coordena
dor sobre área maior do que seu 
próprio território. 

O Brasil preenche todas essas 
condições: somos detentores da 
quarta massa territorial contínua 
do globo; a liberdade de movimen
to do povo brasileira vem sendo 
paulatina e gradativamente con
quistada através da expansão geo
métrica dos setores de transporte, 
energia e telecomunicações. Com 
essa liberdade de movimento, o 
Poder Nacional Brasileiro poderá 
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estar presente, onde quer que haja 
interesse da nossa política. A coe
são interna depende do fortaleci
mento de nossa unidade espiritual 
da educação, da ciência e da cultu
ra: e para ela marchamos acelera
damente através dos programas em 
consolidação. 

Porém para termos "capacida· 
de de exercer o poder coordena
dor em um campo de ação maior 
do que território", há que susten
tar nossas posições por meio de 
algo mais duradouro e menos 
efêmero, mais substancioso e me
nos vazio do que aquilo que é co· 
piado ou adaptado. Algo que dure 
e perdure e que deixe nosso tim· 
bre, indelével e indiscutivelmente, 
marcado; algo capaz de resistir à 
ação deteriorante da inconsistên
~ia e das interrogações sem-respos
ta das gerações que se sucedem, 
aqui ou além-fronteiras, e que, 
questionando, buscam soluções 
novas para velhos problemas. Ou 
levantam problemas novos sem 
soluções válidas à vista ... esperan· 
do que a resposta brasíleira ocupe 
seu lugar no cenário do "brain 
trust" internacional. 

Reduzindo o presente raciocí· 
nio a um campo de ação de menor 
envergadura, poderíamos dizer que 
o Poder Aeroespacial Brasileiro 
será cada vez maior quanto "maior 
for sua capacidade de atuar .em 
área além daquela que naturalmen· 
te lhe cabe" ... E, para tanto, ne· 
cessário se faz que essa atuação 
se processe, não mais pelo método 
simples da tradução e importação 
de palavras, frases, técnicas, nor
mas ou doutrinas. Mas, sim, por 
um processo de substituição de 
idéias capazes de gerar modifica· 
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ção de comportamento, de con
ceituações capazes de sustentar 
novas teses ou posições ou, en
tão, criar novas saídas mas ... 
"made in Brazil". · 

Aqui nos referimos ao pensa
men,to ou à idéia original, reno
vadora. Fruto ou resultado de um 
processo de elaboração intelectual 
gerado internamente e provenien
te da busca, da pesquisa, da cria
tividade do nosso Homem de Ae
ronáutica e Espaço. 

Estamos conscientes de estar 
defendendo uma tese "romântica" 
neste mundo de usuários de idéias 
em que - tendo sido tudo já visto 
e inventado em laboratório existen
tes alhures neste mundo mais sim
ples, rápido e cômodo é adap
tar, copiar, imitar, traduzir, do 
que conceber, criar, e/::borar e 
gerar. 

Parafraseando um autor que 
concluiu que a "Pátria será altiva 
ou submissa, consciente ou amor
fa, progressiva ou retrógrada em 
razão direta do que a educação 
fizer de seus cidadãos" podería
mos dizer - para concluir - que 

o "Poder Aeroespacial BrasÍieiro" 
será eficiente ou incapaz, indis
pensável ou substitu ível, respeita
do ou ignorado, eterno ou efê
mero na razão direta em que as 
idéias e pensamentos originais, 
dentro deles gerados, assegurarem 
sua perene e inquestionável sobre
vivência. 

Que os componentes do Poder 
Aeroespacial estejam conscientes 
desses reclamos da atualidade e do 
futuro, e 'não deixem passar esta 
p reciosa oportunidade de buscar 
novos conhecimentos, de r:eciclar 
e otimizar metodologia de traba
lho; de exercitar constantemeote 
a intelectual idade e de se prepa
rar para enfrentar, com galf)ardia, 
essa nova etapa da vida nac'tonal 
e mundial, para assim ombrear 
com aquelas sociedades que na -
linha -de frente do processo inte
lectual - garantam, a duras penas, 
a sustentaçãb e a sobrevivência do 
seu ideário através da elaboração 
dos pensamentos originais. Em 
todos os campos do conhecimento 
humano . . . 
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